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A bebida que arrebata corações e garante os melhores momentos de 
diversão tem nome e sabor: Xeque Mate! 

Essa mistura saborosa de mate, rum, guaraná e limão é a essência 
da Xeque Mate Bebidas, empresa que nasceu em 2015 e virou parte 
da vida dos belo-horizontinos. A partir dela, também nasceu a Maré, 
bebidas gaseificadas naturais à base de frutas, os runs Mascate e 
também as casas de entretenimento Mascate. 

Se tem folia e festa, é claro que tem Xeque Mate, atendendo até aos 
paladares mais exigentes. É garantia de energia, leveza e refrescância, 
além dos melhores momentos nos bares, casas noturnas, eventos e 
até em uma despretensiosa tarde de sábado em casa.

Aos poucos, a marca também conquista o Brasil. E não é para menos! 
Liberdade tem sabor e nosso gostinho tão característico é arrebatador. 

Até onde vamos? Nossa criatividade é infinita e vamos continuar 
surpreendendo todo mundo que experimentar. Xeque Mate é mais que 
uma bebida, é uma experiência deliciosa a cada gole!

Liberdade desconhece destino e não há limites para a Xeque Mate!
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XEQUE MATE 
E M  T O D O  L U G A R
Com a alta demanda de consumo de 
Xeque Mate, a marca está, cada vez mais, 
presente no dia a dia do seu público.
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Distribuidoras
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Casas de ShowsEventos

Festivais

E-commerce



PA R C E I R O S 
XEQUE MATE 
As melhores marcas já sabem que se 
associar à Xeque Mate é sinônimo de 
boas vendas e satisfação do cliente. 
Conheça os principais parceiros:



O  S U C E S S O  D A
XEQUE MATE 
Além de sabor e autenticidade, o sucesso da Xeque Mate também 
acompanha as tendências do mercado. Considerada uma bebida 
ready-to-drink (RTD - pronta para beber), as pesquisas mostram um 
crescimento de 60% no setor nos últimos anos e, até 2025, as RTDs 
devem abocanhar 8% de toda a indústria de bebidas alcoólicas no 
mundo inteiro.

O crescimento tem a ver com a mudança de comportamento do 
consumidor, que busca por mais conveniência, praticidade, produtos 
mais saudáveis e com novos sabores, indo além dos tradicionais.

A Xeque Mate também valoriza as 
exigências do consumidor atual, 
que preza pela origem dos insumos. 
Por isso, as bebidas são feitas a 
partir de ingredientes naturais, é 
100% vegana e sem glúten.



RTDs ( r e a d y - t o - d r i n k s )
Crescimento
60% de 2020 para cá
Movimentou

US$ 32,9 bilhões em 2021
Expectat iva  de  movimentar
US$ 85,5 bilhões em 2030
Até 2025,  responsáveis  por
8% de toda a indústria de bebidas alcoólicas



Qualidade e sabor que conquistam fãs no universo digital:

XEQUE MATE N A S  R E D E S  S O C I A I S

Nas DMs No Twitter



Q U E M  C O N S O M E
XEQUE MATE 
Com mais de 60 mil apaixonados por 
Xeque Mate espalhados pelo Brasil, os 
consumidores, em sua maioria, têm idade 
entre 25 e 34 anos. A bebida é apreciada 
tanto por homens quanto mulheres, 
mas elas compõem 54,2% dos clientes 
e mostram sua preferência por bebidas 
prontas para consumo. 

A maior concentração de público está 
em Belo Horizonte, onde a Xeque Mate 
nasceu. Mas, com o sucesso da bebida, 
cidades como São Paulo e Rio de Janeiro 
demandam por mais pontos de venda.
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Xeque Mate vem dando o que falar! Confira os destaques na imprensa:

XEQUE MATE N A  M Í D I A
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Expectativa é otimista, mas alto número de credenciados em BH (16.117) provoca receio
em vendedores, que veem risco com competição. Neste ano, 27% deles são novatos

Ambulantes podem lucrar
mais de 150% no carnaval

BRUNO NOGUEIRA*,
GUSTAVO WERNECK E LUANA PEDRA

A
folia do carnaval de
Belo Horizonte entra
na sua semana mais
intensa.Comoperío-
do oficial da festa

tendo início a partir desta sexta-
feira e seestendendoatéodia22,
o número de foliões nas ruas e o
número de blocos desfilando vai
aumentar consideravelmente, fa-
zendocrescer, por consequência,
os ambulantesnas ruas. Este ano
as informações da Empresa Mu-
nicipal de Turismo de BH (Belo-
tur) dão conta deque 16.117pes-
soas se cadastraram para traba-
lharnoperíodo,quecomeçouno
dia 4. A expectativa de ganhos
dessa categoria chega à casa dos
150%amais do que o investido.

Uma pesquisa do Observató-
rio do Turismo, ligado à Belotur,
estima que o investimento mé-
dio dos trabalhadores credencia-
dos na compra demercadorias é
de R$ 1,8 mil, com a expectativa
de ganhos com as vendas che-
gando a R$ 4,5 mil. “Esperamos
que este seja o maior carnaval

que BH já organizou, já que esta-
mos vindo de dois anos de pan-
demia. São trabalhadoresquees-
peram o ano inteiro para ter sua
vendanoevento”, disseAdjailson
Severo, presidente daAssociação
dos Trabalhadores Ambulantes
de BH, que comparou o carnaval
como um “décimo terceiro” da
categoria.

O número de trabalhadores
vendendodesdeáguaatédestila-
dosmais forteseoutrosprodutos
cresceu 10% em relação à última
edição da festa de Momo, em
2020,quandoforamcredenciadas
14.694 pessoas. Neste ano, 27%
das pessoas aptas vão atuar no
eventopelaprimeiravez. Esse éo
caso da Glênya Fonseca Costa, de
26anos,que trabalhounoúltimo
sábado no bloco Uai Cê Samba,
na Avenida Fleming, no Bairro
Ouro Preto, região da Pampulha.
A trabalhadora autônoma esteve
acompanhada do amigo Carlos
MagnoDamaceno,de61, e juntos
vão acompanhando os blocos
atrás dos consumidores.

Com um investimento em
torno de R$ 4 mil, distribuídos
em produtos e equipamentos –

carrinho, caixa de isopor e copos
descartáveis –, a dupla está espe-
rançosa para ter um retorno de
R$ 8mil dianteda anunciada“in-
vasãode turistas”, principalmen-
te porque durante a pandemia
Carlos fezo investimentoemum
bar, mas acabou perdendo o re-
curso e agora espera recuperar.
"Estamos apostando alto, pois,
comapandemia, a folia ficou re-
presada", disse Carlos.

AindanoUaiCêSamba, Enéas
Vieira Júnior, de 47, conta ter in-
vestido R$ 7mil emmercadorias
variadas,maisumacertaquantia
na compra de umcarrinho novo
para trabalhar na folia. O ambu-
lante espera ter um lucro na fai-
xadosR$10mil,“mas issoDeusé
quem sabe”, contou. Animado
com o “carnaval atrasado”, con-
forme define a edição de 2023,
após a interrupção de dois anos
devido àpandemia, Enéas esteve
na Fleming junto com a esposa,
Déborade FátimaRibeiro, e acre-
dita em boas vendas de bebidas
alcoólicas, refrigerantes, sucos,
águamineral eoutrasnovidades.

“Temosduasbebidasquepro-
metem fazer o maior sucesso: o

Xeque Mate e o Gingibre”, con-
tou. Enéas ainda explica que Xe-
que Mate é umamistura refres-
cante demate, rum, guaraná e li-
mão. Já o Gingibre, como o pró-
prio nome diz, tem gengibre, li-
mão e gin na composição. “Va-
mos acabar de matar esse 'coro-
na'”, afirmousobreocoronavírus,
que prendeu as pessoas em casa
em2021 e 2022.

PESQUISA Uma pesquisa de in-
tenção de consumo com 921 fo-
liões, feita pela área de Estudos
Econômicos e o setor de Negó-
cios Turísticos do Sistema Feco-
mércioMG, Sesc e Senac e apoia-
da pela Belotur, revelou que
67,31%dosentrevistadospreten-
dem comprar bebidas com fre-
quência namão de ambulantes.
Em comparação, bares e restau-
rantes só serão procurados para
esse consumo14%das vezes.

O carnaval se consolidou nos
últimos anos e tem atraído cada
vez mais ambulantes para a fes-
ta, principalmente pessoas que
pretendem, de algumamaneira,
completar a renda e esperam
bons lucros.

“O lucro varia. Muitos ambu-
lantes estão começando agora e
não têm aquela experiência que
alguns já têm, mas conversando
duranteesseseventos (pré-carna-
val) eles esperam tirar entre R$ 5
mil e R$ 10mil de lucro”, retorna
Adjailson Severo.

A pesquisa ainda observa que
água e cerveja dominamaprefe-
rênciados foliões,quevãoconsu-
mir as bebidas com recorrência.
Já falando em preços médios, a
Prefeitura de Belo Horizonte in-
formaque interfereousugereva-
loresparaasmercadorias comer-
cializadasnocarnaval,masocon-
sumidor pode encontrar com os
ambulantes preços que variam
entre R$ 3, emum simples paco-
tedebala, eR$25, algumabebida
mais cara.

Aqueridinha cervejapode ser
encontradaemumcustoqueva-
ria de R$ 7 a R$ 10. A única regra
imposta para os trabalhadores
ambulantes impede a venda de
alimentos, bebidas fracionadas e
em recipientes de vidro.

* Estagiário sob supervisão do subeditor

Marcílio de Moraes

Pessoas que atuam atrás do
carrinho e da caixa há muitos
anos relatam que a previsão de
faturamento nesta edição do
carnaval é ainda mais difícil de
ser feita, devido à imprevisibili-
dade da festa, mas contam que
em outros anos o faturamento
chegou a R$ 25 mil no final do
mês de fevereiro. Jaqueline Car-
doso, por exemplo, atua como
ambulante desde os 10 anos.
Hoje com 43, ela conta que não
temmuita expectativa de lucro
coma festa devido à alta compe-
tição entre os “caixeiros”.

InvestindoemmédiaR$3mil,
a trabalhadora afirma que o nú-

mero grande de ambulantes cre-
denciadospode complicar avida
de muitos. “Não faço ideia de
quanto vou tirar, émuito ambu-
lante junto. Emumlugar só você
vê cerca de 200 a 300 caixas jun-
tas. Atrapalha muito”, disse Ja-
queline, lembrando que em ou-
tros carnavais o número de am-
bulantes chegava a 5mil pessoas
e agora já passa de 16mil.

No último fim de semana de
pré-carnaval, a ambulante atuou
emblocoscomooAsadeBanana,
na Avenida Getúlio Vargas, e o
ClandesTinas, na Rua da Bahia.
Mesmo com o intenso movi-
mento, ela relata vendas ruins e

prefere nem comentar em ter-
mos de lucro no dia. Ela ainda fi-
naliza dizendo que é preciso ter
umaestratégiadevendaepensar
em alguma promoção para não
ter prejuízos.

Genis Alves compartilha do
mesmopensamento que a com-
panheira ambulante. Coordena-
dordaCentraldeApoioaoTraba-
lhador Ambulante (Cata) – uma
organização que tem tentado
mobilizar a categoria –, o ambu-
lante atua na área desde 2014,
nunca perdeu um carnaval e
tambémesperaumadificuldade
em lucrar. “Às vezes você chega
em um bloquinho e tem mais

ambulantesdoque folião”, obser-
vouGenis.

Com experiência na área, ele
ainda detalha que o investimen-
to do ambulante roda em torno
de R$ 3 mil, porém é algo difícil
de ser previsto, pois pode existir
a necessidade de reposição de
mercadoria.“Oambulante, àme-
dida que vai vendendo ele gira.
Por exemplo, esvaziou a caixa e
tem alguma distribuidora perto
oualgumpontodeapoiodaAm-
bev, ele precisa repor amercado-
ria. Não tem como dar um valor
específico porque isso na prática
não acontece”, contouGenis.

No último carnaval, em 2020,

ele chegou a tirar R$ 12 mil no
fim da festa, representando seu
maior lucro no ano. O represen-
tante do Cata ainda afirma que é
necessária uma política pública
melhor para o carnaval e o nú-
mero de ambulantes credencia-
dos precisa ser discutido com a
prefeitura. “Essa crítica precisa
ser debatida com o poder públi-
co no decorrer do ano, até para
nãodarprejuízoparao iniciante.
Lembro-me de que em outras
edições a gente chegava nos blo-
cosecomduashorasesvaziavaas
caixas. Hoje você tem que ir em
dois ou três lugares”, completa
Genis. (BN, GWe LP)

O Plenário da CâmaraMuni-
cipal de BeloHorizonte (CMBH)
aprovou por unanimidade (36
votos a favor e nenhumcontra),
na sexta-feira, o PL 783/2019.
De autoria da vereadora Cida
Falabela (Psol) e da ex-vereado-
ra, e agora deputada estadual,
Bella Gonçalves (Psol). O texto
altera trechos do Código de Pos-
turas de Belo Horizonte que
comprometiama atividade am-
bulante em manifestações es-
pontâneas e abria brechas para
o recolhimento domaterial dos
trabalhadores.

Em conversa com o Estado
deMinas, a deputada Bella con-
ta que o projeto não vale para o
carnaval. “É entendido que é im-
portante ter uma regulamenta-
ção prévia do carnaval que esta-
beleça suas diferentes questões.
Mas ele (PL 783/2019) abre espa-
ço para que atividades de bebi-
das em caixas, em manifesta-
ções culturais, artísticas, políti-
cas e em jogos de futebol – que
hoje acontecemde forma infor-
mal – possam ser credenciadas
pelo Poder Executivo. A ideia é
que para alémdo carnaval o tra-
balhador tenha oportunidades
na cidade e isso deve ser regula-
mentado pela prefeitura”, disse
Bella Gonçalves.

O projeto de lei foi uma de-
mandadospróprios trabalhado-
res, que, em um grupo de quase
50 ambulantes, levaram a ques-
tão, em2019, para as vereadoras,
sendo considerado uma impor-
tante conquistada classe, que ca-
da vez mais tem se mobilizado
politicamente. “Desde 2016,
quando a prefeitura tentou im-
por a venda de umamarca espe-
cífica de bebida, a gente tem se
mobilizado. Aqui em Belo Hori-
zonte, a gente se credencia na
épocadocarnaval,masnodecor-
rer do ano era criminalizado e o
projeto de lei vai ajudar nisso”,
disse Genis Alves, que além de
ambulante e coordenadordoCa-
ta, atua como coordenador esta-
dual Movimento dos Trabalha-
dores SemDireitos (MTSD).

A vereadora Iza Lourença
(Psol), que temforte interlocução
com a categoria, conta que o PL
foi difícil de ser aprovado, pois
exigiu uma forte articulação das
parlamentares. “Não é o que a
gente queria,mas os trabalhado-
res ambulantes já consideram
umavançoeabre caminhospara
que a gente possa acabar com a
perseguição a essa categoria”,
afirmou Iza. A vereadora tam-
bémexplicaquehoje com10mil
ambulantes credenciadosnocar-
naval, oprocessoéalgoplausível.
“É claroqueagentequeriaque ti-
vessea liberaçãodosambulantes
também no carnaval, sem preci-
sar do cadastramento, mas uma
vez que é umprocesso acessível,
achamosquenãovamos terpro-
blemas no carnaval nesse senti-
do”, disse.

Iza Lourença e Bella Gonçal-
ves tambémcontaramque exis-
teumaexpectativaparaqueoPL
seja sancionado pelo prefeito
FuadNoman (PSD) semmaiores
problemas devido ao amplo de-
bate que existiu com a prefeitu-
ra.“Aprefeiturahoje émais aber-
ta para conversar sobre a ques-
tão dos ambulantes. A postura
vemmudandomuito e os traba-
lhadores já conseguemse reunir
com o Poder Executivo”, ressal-
tou Bella. (BN, GWe LP)

Projeto de lei
regulamenta
atividade

ENQUANTO
ISSO...

Noúltimosábado,a tradicional
BandaMole, com48anosde
carnaval, fezo46ºdesfileda sua
história, naAvenidaAfonsoPena.
Oevento,noentanto, foi
patrocinadopelaCervejaria
Backer enão fezparteda
programaçãooficialdocarnaval
deBeloHorizonte, oquepegou
alguns trabalhadores
ambulantesde surpresa.Durante
as10horasde festa, os
trabalhadoresprecisaramficar
do ladode forado isolamentoda
regiãoocupadapelaBanda.

Mesmo impedidosdeentrar, os
caixeiros esperavamlucrardo
ladode foradoevento, que tinha
umaesperadepúblicodemaisde
50mil foliões. Porém,a realidade
não foioquemuitos
trabalhadoresqueriam. “A
expectativaeradevenderR$8
mil, zeraroestoque,masnão
chegounemaR$200”, disse
DevanildoTeixeira (ffoottoo), auxiliar
de serviçosgeraisqueesperava
tirarumextracomoambulante.
PatrickCarlos, de24anos,
trabalhacomUbernodiaadia,

masparaconseguirumextra
tambémfoiatuar como
ambulantenocarnaval. Barrado
noeventodaBandaMole, ele
relataqueasituação foimuito
complicada, conseguindovender
umvalordeR$50atémeadosdo
evento.Comacaixacheia, ele
argumentaqueasituação foi
complicadapelamaneiracomo
foi conduzida. “Colocaramtodo
mundo juntodo ladode fora, os
ambulantesumdo ladodooutro
ecomcerteza isso ficamaisdifícil
dagentevenderna frentedeum

supermercadoainda, ficadifícil”.
Patrick, que fezuminvestimento
deR$2milparaestarnobloco,

queriavendernomínimomil
paraminimizaroprejuízo. “Foi
decepcionante”, disseo jovem.

...AMBULANTES SÃO BARRADOS
EM DESFILE DA BANDA MOLE

GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS

Competição maior gera apreensão

Eneas Vieira e a mulher, Débora de Fátima, apostam nos drinques
diferenciados para faturar com os foliões na festa de Momo

Glenya Fonseca e Carlos Magno estão animados com a possibilidade de
ter retorno alto com venda de produtos, com previsão da cidade cheia de foliões

FOTOS: RAMON LISBOA/EM/D.A PRESS
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Expectativa é otimista, mas alto número de credenciados em BH (16.117) provoca receio
em vendedores, que veem risco com competição. Neste ano, 27% deles são novatos

Ambulantes podem lucrar
mais de 150% no carnaval

BRUNO NOGUEIRA*,
GUSTAVO WERNECK E LUANA PEDRA

A
folia do carnaval de
Belo Horizonte entra
na sua semana mais
intensa.Comoperío-
do oficial da festa

tendo início a partir desta sexta-
feira e seestendendoatéodia22,
o número de foliões nas ruas e o
número de blocos desfilando vai
aumentar consideravelmente, fa-
zendocrescer, por consequência,
os ambulantesnas ruas. Este ano
as informações da Empresa Mu-
nicipal de Turismo de BH (Belo-
tur) dão conta deque 16.117pes-
soas se cadastraram para traba-
lharnoperíodo,quecomeçouno
dia 4. A expectativa de ganhos
dessa categoria chega à casa dos
150%amais do que o investido.

Uma pesquisa do Observató-
rio do Turismo, ligado à Belotur,
estima que o investimento mé-
dio dos trabalhadores credencia-
dos na compra demercadorias é
de R$ 1,8 mil, com a expectativa
de ganhos com as vendas che-
gando a R$ 4,5 mil. “Esperamos
que este seja o maior carnaval

que BH já organizou, já que esta-
mos vindo de dois anos de pan-
demia. São trabalhadoresquees-
peram o ano inteiro para ter sua
vendanoevento”, disseAdjailson
Severo, presidente daAssociação
dos Trabalhadores Ambulantes
de BH, que comparou o carnaval
como um “décimo terceiro” da
categoria.

O número de trabalhadores
vendendodesdeáguaatédestila-
dosmais forteseoutrosprodutos
cresceu 10% em relação à última
edição da festa de Momo, em
2020,quandoforamcredenciadas
14.694 pessoas. Neste ano, 27%
das pessoas aptas vão atuar no
eventopelaprimeiravez. Esse éo
caso da Glênya Fonseca Costa, de
26anos,que trabalhounoúltimo
sábado no bloco Uai Cê Samba,
na Avenida Fleming, no Bairro
Ouro Preto, região da Pampulha.
A trabalhadora autônoma esteve
acompanhada do amigo Carlos
MagnoDamaceno,de61, e juntos
vão acompanhando os blocos
atrás dos consumidores.

Com um investimento em
torno de R$ 4 mil, distribuídos
em produtos e equipamentos –

carrinho, caixa de isopor e copos
descartáveis –, a dupla está espe-
rançosa para ter um retorno de
R$ 8mil dianteda anunciada“in-
vasãode turistas”, principalmen-
te porque durante a pandemia
Carlos fezo investimentoemum
bar, mas acabou perdendo o re-
curso e agora espera recuperar.
"Estamos apostando alto, pois,
comapandemia, a folia ficou re-
presada", disse Carlos.

AindanoUaiCêSamba, Enéas
Vieira Júnior, de 47, conta ter in-
vestido R$ 7mil emmercadorias
variadas,maisumacertaquantia
na compra de umcarrinho novo
para trabalhar na folia. O ambu-
lante espera ter um lucro na fai-
xadosR$10mil,“mas issoDeusé
quem sabe”, contou. Animado
com o “carnaval atrasado”, con-
forme define a edição de 2023,
após a interrupção de dois anos
devido àpandemia, Enéas esteve
na Fleming junto com a esposa,
Déborade FátimaRibeiro, e acre-
dita em boas vendas de bebidas
alcoólicas, refrigerantes, sucos,
águamineral eoutrasnovidades.

“Temosduasbebidasquepro-
metem fazer o maior sucesso: o

Xeque Mate e o Gingibre”, con-
tou. Enéas ainda explica que Xe-
que Mate é umamistura refres-
cante demate, rum, guaraná e li-
mão. Já o Gingibre, como o pró-
prio nome diz, tem gengibre, li-
mão e gin na composição. “Va-
mos acabar de matar esse 'coro-
na'”, afirmousobreocoronavírus,
que prendeu as pessoas em casa
em2021 e 2022.

PESQUISA Uma pesquisa de in-
tenção de consumo com 921 fo-
liões, feita pela área de Estudos
Econômicos e o setor de Negó-
cios Turísticos do Sistema Feco-
mércioMG, Sesc e Senac e apoia-
da pela Belotur, revelou que
67,31%dosentrevistadospreten-
dem comprar bebidas com fre-
quência namão de ambulantes.
Em comparação, bares e restau-
rantes só serão procurados para
esse consumo14%das vezes.

O carnaval se consolidou nos
últimos anos e tem atraído cada
vez mais ambulantes para a fes-
ta, principalmente pessoas que
pretendem, de algumamaneira,
completar a renda e esperam
bons lucros.

“O lucro varia. Muitos ambu-
lantes estão começando agora e
não têm aquela experiência que
alguns já têm, mas conversando
duranteesseseventos (pré-carna-
val) eles esperam tirar entre R$ 5
mil e R$ 10mil de lucro”, retorna
Adjailson Severo.

A pesquisa ainda observa que
água e cerveja dominamaprefe-
rênciados foliões,quevãoconsu-
mir as bebidas com recorrência.
Já falando em preços médios, a
Prefeitura de Belo Horizonte in-
formaque interfereousugereva-
loresparaasmercadorias comer-
cializadasnocarnaval,masocon-
sumidor pode encontrar com os
ambulantes preços que variam
entre R$ 3, emum simples paco-
tedebala, eR$25, algumabebida
mais cara.

Aqueridinha cervejapode ser
encontradaemumcustoqueva-
ria de R$ 7 a R$ 10. A única regra
imposta para os trabalhadores
ambulantes impede a venda de
alimentos, bebidas fracionadas e
em recipientes de vidro.

* Estagiário sob supervisão do subeditor

Marcílio de Moraes

Pessoas que atuam atrás do
carrinho e da caixa há muitos
anos relatam que a previsão de
faturamento nesta edição do
carnaval é ainda mais difícil de
ser feita, devido à imprevisibili-
dade da festa, mas contam que
em outros anos o faturamento
chegou a R$ 25 mil no final do
mês de fevereiro. Jaqueline Car-
doso, por exemplo, atua como
ambulante desde os 10 anos.
Hoje com 43, ela conta que não
temmuita expectativa de lucro
coma festa devido à alta compe-
tição entre os “caixeiros”.

InvestindoemmédiaR$3mil,
a trabalhadora afirma que o nú-

mero grande de ambulantes cre-
denciadospode complicar avida
de muitos. “Não faço ideia de
quanto vou tirar, émuito ambu-
lante junto. Emumlugar só você
vê cerca de 200 a 300 caixas jun-
tas. Atrapalha muito”, disse Ja-
queline, lembrando que em ou-
tros carnavais o número de am-
bulantes chegava a 5mil pessoas
e agora já passa de 16mil.

No último fim de semana de
pré-carnaval, a ambulante atuou
emblocoscomooAsadeBanana,
na Avenida Getúlio Vargas, e o
ClandesTinas, na Rua da Bahia.
Mesmo com o intenso movi-
mento, ela relata vendas ruins e

prefere nem comentar em ter-
mos de lucro no dia. Ela ainda fi-
naliza dizendo que é preciso ter
umaestratégiadevendaepensar
em alguma promoção para não
ter prejuízos.

Genis Alves compartilha do
mesmopensamento que a com-
panheira ambulante. Coordena-
dordaCentraldeApoioaoTraba-
lhador Ambulante (Cata) – uma
organização que tem tentado
mobilizar a categoria –, o ambu-
lante atua na área desde 2014,
nunca perdeu um carnaval e
tambémesperaumadificuldade
em lucrar. “Às vezes você chega
em um bloquinho e tem mais

ambulantesdoque folião”, obser-
vouGenis.

Com experiência na área, ele
ainda detalha que o investimen-
to do ambulante roda em torno
de R$ 3 mil, porém é algo difícil
de ser previsto, pois pode existir
a necessidade de reposição de
mercadoria.“Oambulante, àme-
dida que vai vendendo ele gira.
Por exemplo, esvaziou a caixa e
tem alguma distribuidora perto
oualgumpontodeapoiodaAm-
bev, ele precisa repor amercado-
ria. Não tem como dar um valor
específico porque isso na prática
não acontece”, contouGenis.

No último carnaval, em 2020,

ele chegou a tirar R$ 12 mil no
fim da festa, representando seu
maior lucro no ano. O represen-
tante do Cata ainda afirma que é
necessária uma política pública
melhor para o carnaval e o nú-
mero de ambulantes credencia-
dos precisa ser discutido com a
prefeitura. “Essa crítica precisa
ser debatida com o poder públi-
co no decorrer do ano, até para
nãodarprejuízoparao iniciante.
Lembro-me de que em outras
edições a gente chegava nos blo-
cosecomduashorasesvaziavaas
caixas. Hoje você tem que ir em
dois ou três lugares”, completa
Genis. (BN, GWe LP)

O Plenário da CâmaraMuni-
cipal de BeloHorizonte (CMBH)
aprovou por unanimidade (36
votos a favor e nenhumcontra),
na sexta-feira, o PL 783/2019.
De autoria da vereadora Cida
Falabela (Psol) e da ex-vereado-
ra, e agora deputada estadual,
Bella Gonçalves (Psol). O texto
altera trechos do Código de Pos-
turas de Belo Horizonte que
comprometiama atividade am-
bulante em manifestações es-
pontâneas e abria brechas para
o recolhimento domaterial dos
trabalhadores.

Em conversa com o Estado
deMinas, a deputada Bella con-
ta que o projeto não vale para o
carnaval. “É entendido que é im-
portante ter uma regulamenta-
ção prévia do carnaval que esta-
beleça suas diferentes questões.
Mas ele (PL 783/2019) abre espa-
ço para que atividades de bebi-
das em caixas, em manifesta-
ções culturais, artísticas, políti-
cas e em jogos de futebol – que
hoje acontecemde forma infor-
mal – possam ser credenciadas
pelo Poder Executivo. A ideia é
que para alémdo carnaval o tra-
balhador tenha oportunidades
na cidade e isso deve ser regula-
mentado pela prefeitura”, disse
Bella Gonçalves.

O projeto de lei foi uma de-
mandadospróprios trabalhado-
res, que, em um grupo de quase
50 ambulantes, levaram a ques-
tão, em2019, para as vereadoras,
sendo considerado uma impor-
tante conquistada classe, que ca-
da vez mais tem se mobilizado
politicamente. “Desde 2016,
quando a prefeitura tentou im-
por a venda de umamarca espe-
cífica de bebida, a gente tem se
mobilizado. Aqui em Belo Hori-
zonte, a gente se credencia na
épocadocarnaval,masnodecor-
rer do ano era criminalizado e o
projeto de lei vai ajudar nisso”,
disse Genis Alves, que além de
ambulante e coordenadordoCa-
ta, atua como coordenador esta-
dual Movimento dos Trabalha-
dores SemDireitos (MTSD).

A vereadora Iza Lourença
(Psol), que temforte interlocução
com a categoria, conta que o PL
foi difícil de ser aprovado, pois
exigiu uma forte articulação das
parlamentares. “Não é o que a
gente queria,mas os trabalhado-
res ambulantes já consideram
umavançoeabre caminhospara
que a gente possa acabar com a
perseguição a essa categoria”,
afirmou Iza. A vereadora tam-
bémexplicaquehoje com10mil
ambulantes credenciadosnocar-
naval, oprocessoéalgoplausível.
“É claroqueagentequeriaque ti-
vessea liberaçãodosambulantes
também no carnaval, sem preci-
sar do cadastramento, mas uma
vez que é umprocesso acessível,
achamosquenãovamos terpro-
blemas no carnaval nesse senti-
do”, disse.

Iza Lourença e Bella Gonçal-
ves tambémcontaramque exis-
teumaexpectativaparaqueoPL
seja sancionado pelo prefeito
FuadNoman (PSD) semmaiores
problemas devido ao amplo de-
bate que existiu com a prefeitu-
ra.“Aprefeiturahoje émais aber-
ta para conversar sobre a ques-
tão dos ambulantes. A postura
vemmudandomuito e os traba-
lhadores já conseguemse reunir
com o Poder Executivo”, ressal-
tou Bella. (BN, GWe LP)

Projeto de lei
regulamenta
atividade

ENQUANTO
ISSO...

Noúltimosábado,a tradicional
BandaMole, com48anosde
carnaval, fezo46ºdesfileda sua
história, naAvenidaAfonsoPena.
Oevento,noentanto, foi
patrocinadopelaCervejaria
Backer enão fezparteda
programaçãooficialdocarnaval
deBeloHorizonte, oquepegou
alguns trabalhadores
ambulantesde surpresa.Durante
as10horasde festa, os
trabalhadoresprecisaramficar
do ladode forado isolamentoda
regiãoocupadapelaBanda.

Mesmo impedidosdeentrar, os
caixeiros esperavamlucrardo
ladode foradoevento, que tinha
umaesperadepúblicodemaisde
50mil foliões. Porém,a realidade
não foioquemuitos
trabalhadoresqueriam. “A
expectativaeradevenderR$8
mil, zeraroestoque,masnão
chegounemaR$200”, disse
DevanildoTeixeira (ffoottoo), auxiliar
de serviçosgeraisqueesperava
tirarumextracomoambulante.
PatrickCarlos, de24anos,
trabalhacomUbernodiaadia,

masparaconseguirumextra
tambémfoiatuar como
ambulantenocarnaval. Barrado
noeventodaBandaMole, ele
relataqueasituação foimuito
complicada, conseguindovender
umvalordeR$50atémeadosdo
evento.Comacaixacheia, ele
argumentaqueasituação foi
complicadapelamaneira como
foi conduzida. “Colocaramtodo
mundo juntodo ladode fora, os
ambulantesumdo ladodooutro
ecomcerteza isso ficamaisdifícil
dagentevenderna frentedeum

supermercadoainda, ficadifícil”.
Patrick, que fezuminvestimento
deR$2milparaestarnobloco,

queriavendernomínimomil
paraminimizaroprejuízo. “Foi
decepcionante”, disseo jovem.

...AMBULANTES SÃO BARRADOS
EM DESFILE DA BANDA MOLE

GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS

Competição maior gera apreensão

Eneas Vieira e a mulher, Débora de Fátima, apostam nos drinques
diferenciados para faturar com os foliões na festa de Momo

Glenya Fonseca e Carlos Magno estão animados com a possibilidade de
ter retorno alto com venda de produtos, com previsão da cidade cheia de foliões

FOTOS: RAMON LISBOA/EM/D.A PRESS



MATE,
RUM,
GUARANÁ
& LIMÃO
SUA BEBIDA REFRESCANTE



Por opção, você pode incluir 
hortelã, gengibre ou frutas cítricas 

(limão e laranja).

BEBIDA ALCOÓLICA MISTA GASEIFICADA
TEOR ALCOÓLICO: 7,9%
UNIDADE: 250ml
FARDO: 12 unid.
RENDIMENTO: cada lata rende 01 copo 
de 400ml (acréscimo de gelo)

XEQUE MATE 250ML
LATINHA QUE É A DOSE 
PERFEITA PARA CADA UM!

XEQUE MATE LATA 250ML

Teor Alcoólico 7,9% vol
Validade 8 meses
Dimensões 5,5 cm x 12,5 cm; 255g
Código de barras EAN 0798190225395
NCM 2208.90.00
CEST 02.002.00

XEQUE MATE FARDO (12 latas de 250ml)
Medidas do fardo 23 cm x 17 cm x 12,5 cm
Peso bruto do fardo 3,36 kg
Lastro x camada 29 x 12
Código de barras DUN 10798190225392
NCM 2208.90.00
CEST 02.002.00



Por opção, você pode incluir 
hortelã, gengibre ou frutas cítricas 

(limão e laranja).

XEQUE MATE LATA 355ML

Teor Alcoólico 7,9% vol
Validade 8 meses
Dimensões 5,5 cm x 15,5 cm; 360g
Código de barras EAN 0798190225388
NCM 2208.90.00
CEST 02.002.00

XEQUE MATE FARDO (12 latas de 355ml)
Medidas do fardo 23 cm x 17 cm x 15,5 cm
Peso bruto do fardo 4,3 kg
Lastro x camada 29 x 12
Código de barras DUN 10798190225385
NCM 2208.90.00
CEST 02.002.00

BEBIDA ALCOÓLICA MISTA GASEIFICADA
TEOR ALCOÓLICO: 7,9%
UNIDADE: 355ml
FARDO: 12 unid.
RENDIMENTO: cada lata rende 02 copos 
de 300ml (acréscimo de gelo)

XEQUE MATE 355ML
LATA QUE É DO TAMANHO 
DA SEDE DE XEQUE MATE!



Por opção, você pode incluir 
hortelã, gengibre ou frutas cítricas 

(limão e laranja).

BEBIDA ALCOÓLICA MISTA GASEIFICADA
TEOR ALCOÓLICO: 7,9%
UNIDADE: 473ml
FARDO: 12 unid.
RENDIMENTO: cada lata rende 02 copos 
de 400ml (acréscimo de gelo)

XEQUE MATE 473ML
LATONA IDEAL PARA DIVIDIR!

XEQUE MATE LATA 473ml

Teor Alcoólico 7,9% vol
Validade 8 meses
Dimensões 6,60 cm x 15,7 cm; 492g
Código de barras EAN 0798190231204
NCM 2208.90.00
CEST 02.002.00

XEQUE MATE FARDO (12 latas de 473ml)
Medidas do fardo 27 cm x 15,7 cm x 20 cm
Peso bruto do fardo 6 kg
Lastro x camada 22 x 10
Código de barras DUN 10798190231201
NCM 2208.90.00
CEST 02.002.00



XEQUE MATE BEBIDAS LTDA
CNPJ: 23.911.356/0001-82 
IE: 002682081.00-32 
IM: 07469850016

Endereço: 
Avenida Heráclito Mourão de Miranda, n˚ 1541, 
Serrano, Belo Horizonte, Minas Gerais. 



SEJA UM PARCEIRO 
XEQUE MATE
Seus clientes merecem esse sabor!


